
  O beco das ilusões perdidas

Do livro inédito intitulado Coração Urbano

Eu dei passos no frágil sentimento

Entre o beco estreito da ilusão,

E senti machucar meu coração 

Ao pisar sobre o duro calçamento.

Sem a luz da razão, sem estar atento,

Dando passos, eu vi a escuridão,

Entre as paredes da minha aflição,

Que meu peito mudou o batimento.

Iludido, no beco caminhei,

E perdido algum tempo eu andei

Entre as velhas paredes da quimera.

Procurei encontrar minhas saídas,

Mas o beco das ilusões perdidas

Tinha as garras vorazes da pantera.

                         


